
Vice-Reitoria para Assuntos Comunitários      Ano XXV      Nº 273      6 de setembro de 2013

Impresso
Especial

9912176747/2007-DR/RJ

Faculdades 
Católicas

 / / / CORREIOS / / /

Alunos de Engenharia Elétrica explicam projeto para visitantes

Previdência: 
quando 
começar?

Engenharia 
ganha prêmio 
Petrobras  
PÁGINA 10

Atentado à 
OAB volta a 
ser discutido
PÁGINA 5

Garfield 
completa 
35 anos 

Alunos de iniciação 
científica valorizados

Especialistas da área de Eco-
nomia explicam e opinam 
sobre a Previdência Social, a 
Previdência Complementar e 
outras formas de poupar, para 
não haver surpresas quando o 
trabalhador se torna economi-
camente inativo. Ainda que pa-
reça ser um problema  distante 
para um adolescente, é impor-
tante que o jovem comece a se 
preocupar desde cedo com a 
aposentadoria. PÁGINA 11

Desde a publicação da pri-
meira tirinha do persona-
gem, o gato mais famoso, 
comilão e preguiçoso do 
mundo chega aos 35 anos. 
Segundo estimativa do Gui-
ness, as tirinhas do persona-
gem criado pelo cartunista 
americano Jim Davis são 
lidas, todos os dias, por um 
público de 220 milhões de 
pessoas. Além dos impres-
sos, o personagem foi tema 
de TV e filmes. PÁGINA 12

REITOR

O artigo do Reitor da PUC, padre Josafá Carlos de Siqueira, S.J., 
lembra que a escolha do tema da Mostra PUC tem relação com 
a tradição da Universidade. Segundo o Reitor, inovação faz parte 
da história da PUC-Rio, no âmbito acadêmico, social e ambien-
tal, o que a torna referência para as outras instituições.  PÁGINA 2

Gabriela Doria

O XXI Seminário de Iniciação 
Científica foi realizado entre 
os dias 27 e 30 de agosto, com 
a participação de alunos de 
graduação de iniciação cientí-
fica, como do Pibic e do Pibit. 
Ao longo da exposição, os es-

tudantes foram avaliados por 
professores de outras universi-
dades, como da UFRJ e da Uerj 
Além disso, os melhores pro-
jetos feitos pelos alunos foram 
premiados na cerimônia de en-
cerramento. PÁGINA 8

Novidades
marcam a 
Mostra PUC

Dupla de palhaços do projeto Doutores da Alegria anima visitantes

Gabriela Doria

Realizada entre os dias 13 e 16 
de agosto, a 16ª edição da Mos-
tra PUC fez jus ao tema Ino-
vações para uma vida melhor. 
Com estandes de livros, cabe-
leireiros, maquiadores e um 
boneco que simulava pacien-
tes, a feira apresentou muitas 
novidades para os visitantes, 
além das tradicionais palestras. 

O escritor e fotógrafo alemão, 
Heiner Pflug, esteve presen-
te em um dos encontros para 
divulgar o livro que registra a 
vida de portadores de hanse-
níase. Algumas fotos do livro 
foram expostas nos Pilotis do 
Kennedy. Além disso, os es-
tudantes puderam conversar 
com o judoca Victor Penalber e 

a surfista Chlóe Calmon. Os jo-
vens atletas falaram da impor-
tância da prática de esportes 
para a fase da juventude. Inte-
grantes do grupo Doutores da 
Alegria também contagiaram o 
público na palestra de que par-
ticiparam e nas performances 
apresentadas entre os estandes 
da Mostra PUC. PÁGINAS 6 e 7

Além das tradicionais palestras, a feira de 
estágios apresentou inovações nos estandes 

Administração tem 
um novo diretor
O professor Luiz Eduardo 
Brandão é o novo diretor do 
Departamento de Adminis-
tração, por dois anos. Entre 

as principais metas, estão a 
integração entre alunos de di-
versos cursos e a reforma das 
instalações. PÁGINA 3

diogo maduell sobre a arte de jim davis
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A XVI Mostra PUC-Rio 
de 2013 escolheu sabiamente o 
tema da inovação como enfoque 
principal para suscitar novas 
ideias e descobertas que estão 
presentes na Universidade e nas 
empresas. O tema revela a aber-
tura para o novo, o desconhe-
cido, o desafiador e o diferente, 
rompendo a rotina da mesmice 
e dando espaço à criatividade. 

Ao escolher esse tema, nos 
demos conta de que a inova-
ção faz parte da história da 
PUC-Rio, que sempre procu-
rou inovar nos aspectos aca-
dêmicos, sociais e ambientais, 
sendo hoje referência para 
outras instituições de ensino e 
pesquisa no Brasil.

Somos inovadores desde 
a nossa fundação como a pri-
meira universidade privada e 
católica do Brasil. Somos ino-
vadores no pioneirismo da im-

plantação do sistema de crédito 
na educação superior no Brasil, 
hoje consolidado em todas as 
universidades do país. Somos 
inovadores quando criamos os 
primeiros programas de pós-
-graduação no Brasil na década 
de 1960 (Engenharia Elétrica, 
Física, Engenharia Mecânica, 
Educação, Psicologia, Engenha-
ria de Produção, Informática, 
Matemática e Química), além 
do primeiro curso de mestrado 
em Design (1994) e Metrologia 
(1996) do país. Somos inovado-
res quando recebemos o primei-
ro computador da América La-
tina, o Burroughs B205. Somos 
inovadores quando criamos as 
bolsas de ação social para alunos 
de baixo poder aquisitivo, mo-
delo certamente inspirador para 
o que hoje é denominado na-
cionalmente de ProUni.  Somos 
inovadores quando criamos o 

primeiro jardim de plantas bí-
blicas num campus universitá-
rio no Brasil. Somos inovadores 
quando criamos os primeiros 
cursos interdepartamentais de 
Arquitetura e de Biologia no Rio 
de Janeiro. Somos inovadores 
quando disponibilizamos a rede 
Wi-fi em várias favelas da cida-
de do Rio de Janeiro.  Somos 
inovadores quando elaboramos 
a primeira Agenda Ambiental 
Institucional numa universida-
de, servido hoje de referência 
para outras instituições de ensi-
no. Somos inovadores quando 
criamos um sistema de inter-
câmbio internacional autossus-
tentável, acompanhado do me-
lhor curso de português para 
estrangeiros. Somos inovadores 
quando elaboramos uma carti-
lha voltada para a proteção das 
religiões afrodescendentes, além 
de outros projetos pioneiros nas 

questões afirmativas de raças e 
gêneros. Somos inovadores pe-
los inúmeros projetos na área 
tecnológica, hoje referência no 
Brasil. Somos inovadores quan-
do desenvolvemos no fim dos 
anos 1970 os estudos econômi-
cos para enfrentar os problemas 
da hiperinflação no Brasil que 
culminaram na criação do Pla-
no Real. Somos inovadores na 
criação do Instituto de Relações 
Internacionais com o primeiro 
doutorado na área no país. 

Seria impossível enumerar, 
neste pequeno artigo, todas as 
ações e os projetos de pesqui-
sas desenvolvidos ao longo da 
história da PUC-Rio, que fo-
ram reconhecidos pela ciência 
e a sociedade brasileira como 
inovadores, criativos, pionei-
ros e responsáveis pelo desen-
volvimento do país. 

O primeiro segredo da ino-

vação de uma instituição como 
a nossa está não só na capaci-
dade individual, mas também 
nos valores que norteiam o 
nosso modo de pensar e agir 
enquanto uma comunidade 
educativa que dá liberdade e 
autonomia em criar, produzir 
e compartilhar socialmente os 
nossos dons e talentos. O se-
gundo segredo consiste na sa-
dia inquietação, pois não nos 
contentamos com a quietude e 
o comodismo, pois queremos 
sempre novos desafios que nos 
colocam na linha de frente das 
questões intelectuais, éticas e 
científicas, com a consciência 
de que podemos fazer mais e 
melhor para a sociedade e o 
desenvolvimento do ensino e 
pesquisa do país. 

|||||||| Pe. Josafá Carlos de Siqueira, S.J.

Reitor da PUC-Rio

REITOR

A inovação está na nossa história

OPINIÃO
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O Cruzeiro da Universidade
A descoberta da fotogra-

fia que motiva essa crônica 
foi uma grata surpresa para a 
equipe do Núcleo de Memória. 
O evento que ela registra é um 
episódio curioso da história da 
PUC-Rio e esquecido pela co-
munidade universitária.

A imagem pertence ao acer-
vo da Venerável Irmandade de 
Nossa Senhora da Penha de 
França, nome solene relacio-
nado a um dos lugares mais 
populares do Rio de Janeiro, a 
Igreja da Penha. Local de pere-
grinação desde o século XVII, 
o templo consagrado à Nossa 
Senhora foi logo batizado pela 
população por sua localização, 
pelo nome da região reconheci-
da por suas “graciosas e pitores-
cas montanhas” e pela vocação 
festiva de seu calendário sagra-
do que reunia populações de 
diversas latitudes geográficas e 
culturais da cidade e do país nas 
procissões e festas dedicadas à 
padroeira. Parte dessas multi-
dões buscava com igual devo-

ção momentos mais profanos 
da tradicional festa popular nas 
memoráveis rodas de samba, 
verdadeiras congregações dos 
grandes nomes da música po-
pular carioca do século XX.

Em 1941, além da grande 
procissão, o Livro de Atas da 
Mesa Administrativa e o Livro 
de Fatos Extraordinários da ir-
mandade registram um evento 
reconhecido como memorável 
pelos ativos fiéis da paróquia: 
a construção e consagração 
de “um artístico e simbólico 
cruzeiro” em comemoração à 
transferência da festa de Nossa 
Senhora da Conceição Apa-
recida para o dia da pátria e à 
“fundação da 1ª Universidade 
Católica no Brasil”. Com a pre-
sença do cardeal D. Sebastião 
Leme, então Arcebispo do Rio 
de Janeiro e idealizador das 
Faculdades Católicas instala-
das no ano anterior, o “Cru-
zeiro da Universidade” foi 
inaugurado como marco de 
fundação do que deveria ser, 

nas palavras de um dos pre-
sentes, “uma modelar Univer-
sidade Católica, integrada nos 
seus princípios e completa na 
sua eficiência.”

Em 2013, o Cruzeiro da 
Universidade permanece de 
pé. No entanto, como um dos 
resultados da violência e do 
abandono que esta região da 
cidade tanto sofre, ele encon-
tra-se inacessível, cercado pelo 
mato e parcialmente destruí-
do. Como um sinal de novos 
tempos, a reforma recém-con-
cluída da igreja cartão-postal 
da cidade promete estender-se 
por sua área externa e quem 
sabe, incluir a esplanada onde 
se localiza o cruzeiro. Para que, 
como nesta foto – uma janela 
do tempo – ele seja novamen-
te contemplado como marco 
de fundação da PUC-Rio e de 
reflexão sobre sua presença na 
história da cidade.

|||||||| Silvia Ilg Byington

Núcleo de Memória PUC-Rio

CRÔNICAS DE MEMÓRIA
Fotografias: Janelas do Tempo

Acervo da Venerável Irmandade de Nossa Senhora da Penha de França
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O pároco da Igreja da Penha Monsenhor Alves da 
Rocha e fiéis junto ao Cruzeiro da Universidade no 
dia de sua inauguração, em 16 de novembro de 1941
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Mudança: Diretor do Departamento apresenta propostas para graduação e pós-graduação 

Novos horizontes 
na administração 

Novo diretor do Departamento de Administração fala sobre os projetos de excelência que estão por vir

Flavia Espíndola

Letícia Gasparini

O Doutor em Finanças 
professor Luiz Eduardo Bran-
dão tomou posse no cargo de 
diretor do Departamento de 
Administração, em cerimônia 
realizada na sala do Conselho 
Universitário, no dia 27 de 
agosto. Ele assumiu no lugar do 
professor Luiz Felipe Jacques 
da Motta, que estava na função 
desde junho de 2008.

Formado em Engenharia 
Civil pela PUC-Rio, MBA e 
Mestre em Engenharia Civil 
pela Universidade de Stanford, 
nos Estados Unidos, o profes-
sor Associado da PUC-Rio as-
sume o comando do Departa-
mento de Administração pelos 
próximos dois anos.

As metas para essa nova 
gestão vão além da reforma do 
prédio, no campus da PUC-
-Rio na Gávea. O novo diretor 
pretende  aumentar a integra-
ção dos alunos, ex-alunos com 
a Universidade, implantar cur-
sos de extensão e MBAs nos 
campi da PUC-Rio no Centro 
e na Barra, e ainda consolidar 
a posição de excelência do 
curso. Essas medidas são ava-
liadas como uma nova forma 
de manter os alunos e o cur-
so sempre capacitados para o 
mercado de trabalho.

– A Administração da 
PUC-Rio traz uma série de 
oportunidades, mas também 
desafios. Há uma concorrência 
acirrada com as outras insti-
tuições. Para crescer no mer-
cado, temos que virar o maior 
centro de excelência na área, e 
a escola de Administração da 
PUC-Rio tem tudo para ser a 
maior do país. 

A respeito do curso de mes-
trado, Brandão acredita que 

Doutor em finanças, Luiz Eduardo Brandão toma posse 

Estudantes em reunião na Casa Viva, perto do restaurante Gourmet 

Gabriela Doria

Ecologia: Núcleo Interdisciplinar do Meio Ambiente promove curso com enfoque social, econômico e ecológico 

Projeto Gaia Jovem pela primeira vez no Brasil  
Isadora Cabral

O Gaia Jovem terá sua pri-
meira edição no Brasil este ano, 
e será promovida pelo Núcleo 
Interdisciplinar do Meio Am-
biente da PUC-Rio (Nima). 
O curso é voltado para jovens 
entre 14 e 20 anos e tem o ob-
jetivo de ensinar a desenvolver 
uma cultura sustentável.

O Educação Gaia está em 
atividade desde 2005, e foi cria-
do pelo Global Ecovillage Edu-
cators for a Sustentainable Ear-
th (Geese), grupo internacional 
de educadores criado em 1998. 
O projeto tem parceria com vá-
rias universidades, incluindo a 
PUC-Rio, governos e agências 
não governamentais. 

– Este curso vai acontecer em 
uma versão reduzida, é um pro-
jeto piloto. O Nima gostou da 
ideia, porque tem tudo a ver com 
os princípios da Universidade, e 
a agenda ambiental da institui-
ção – explica Mariana Carvalho, 
coordenadora do curso. 

Com a aprovação do Ins-
tituto para Treinamento e 
Pesquisa das Nações Unidas 
(Unitar) e da United Nations 
Educational, Scientific and Cul-
tural Organization (Unesco), a 
primeira edição do Gaia Jovem 
contará com a presença de José 
Pacheco, fundador da Escola 
Ponte, em Portugal.

– É uma escola que revo-
lucionou muito a educação: 
não tem sala de aula, não tem 

séries, não tem provas. É uma 
escola que deu muito certo em 
Portugal, e existe há mais de 30 
anos – conta Mariana. 

A metodologia aplicada 
pelo Educação Gaia é divida 
em três pilares fundamen-
tais: social, econômico e eco-
lógico, além da apresentação 
de uma visão de mundo inte-
gradora. 

As aulas serão aos sábados, 
na Estação ecológica da PUC-
-Rio, das 10h às 18h. Ao fim do 
curso, os participantes terão a 
oportunidade de estagiar na 
pousada ecológica El Nagual, 
em Magé, Rio de Janeiro. As-
sim, colocarão em prática o 
que aprenderam durante o pe-
ríodo de curso. 

Alunos terão a oportunidade de assimilar uma cultura sustentável com a orientação de profissionais 

o espaço na Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) vai cres-
cer do nível 4 para 5. Segundo 
ele, o objetivo é chegar ao nível 
7, que é o nível do Centro de 
Excelência Internacional.

O Reitor da PUC-Rio, pa-
dre Josafá Carlos de Siqueira, 
S.J., disse que o Departamen-
to de Administração tem um 
espaço muito especial na Uni-
versidade. Comentou também 
que a trajetória do departa-
mento deve ser levada em con-
ta nesse período de renovação.

– Temos que ver realmente 
esse departamento com muito 
carinho. Isso pelo nome, pela 
história e pela trajetória de êxi-
tos. A preservação desse espíri-
to se faz, sobretudo, no proces-
so de renovação do grupo.

Há cinco anos e dois meses 
como diretor do Departamen-
to de Administração, Luiz Fe-
lipe Jacques da Motta agrade-
ceu a todos os que o apoiaram 
em sua gestão, em especial ao 
professor Paulo Cesar Motta, 
que o substitui por três meses, 
quando ele teve um problema 
de saúde.
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A aula inaugural do De-
partamento de Ciências So-
ciais ocorreu no dia 21 de 
agosto, no Auditório Padre 
Anchieta. Cerca de cem pes-
soas, entre alunos e profes-
sores, estiveram presentes 
para assistir à aula do pro-
fessor Geoffrey Pleyers, da 
Universidade Católica de 
Louvain, Bélgica.

O tema da palestra foi Re-
pensar a democracia a partir 
dos movimentos sociais uma 
sociologia de emergência fren-
te às crises financeiras, demo-
cráticas e ecológicas. Embora 
a luz tenha acabado no início 
do encontro, o professor  dis-
correu sobre o assunto em es-
panhol por quase duas horas.
Diego Roman

Um ano após a morte do 
Cardeal Carlo Maria Martini, 
a Cátedra que leva seu nome, 
CCMM, promoveu uma ho-
menagem ao religioso. O en-
contro, para lembrar o legado 
de Martini para a Igreja, con-
tou com a presença do Reitor 
PUC-Rio padre Josafá Carlos 
de Siqueira, S.J., do Bispo 
Auxiliar do Rio de Janeiro e 
professor do Departamento 

de Teologia, Dom Paulo Ce-
zar Costa, e da professora do 
Departamento de Teologia, 
Maria Clara Bingemer.

Ao abrir a reunião, o 
Reitor afirmou que Cardeal 
Martini viveu de forma in-
tensa a religiosidade e que 
recordar a vida dele é uma 
forma de também refletir 
sobre o catolicismo. 
Davi Barros

PELO CAMPUS

Veja matéria completa no site do Jornal da PUC:
www.puc-rio.br/jornaldapuc

Um olhar sobre a democracia

A vida e o legado de Martini

Geoffrey Pleyers ministra aula inaugural de Ciências Sociais

Flavia Espíndola

weiler filho

Assim como criou o Mais 
Médicos, o Governo Federal 
planeja criar o Mais Professo-
res, para levar docentes a es-
colas de regiões do país com 
baixo Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

É uma solução simplista 
para um problema bem mais 
complexo. Basta observar 
que hoje, em algumas áreas 
do conhecimento, mais da 
metade dos professores que 
estão em sala de aula não tem 

formação específica na maté-
ria que leciona.

O Brasil tem carência de 
250 mil professores. Há jo-
vens talentosos que nunca 
seguiriam essa nobre e de-
safiadora profissão. Porque 
a recompensa financeira é 
aviltante. Porque a sociedade 
cobra resultados, sem que o 
professor tenha recursos nem 
formação para fazer um tra-
balho de excelência. Porque a 
carreira não prevê ascensão. 

Porque a profissão foi tão des-
prestigiada, que nem mesmo 
as famílias a valorizam.

Dar bolsas a profissionais 
que lecionem em regiões sem 
mestres pode resolver o pro-
blema das crianças sem aulas, 
de forma emergencial. Mas não 
dispensa uma política de médio 
prazo a partir da qual a profis-
são docente seja ressignificada.

|||||||| Andréa Ramal

Presidente da AaA-PUC-Rio

Mais professores

www.aaapucrio.com.br

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS DA PUC-RIO

Engenharia: Conferência promove o intercâmbio de conhecimento

Desenvolvimento 
a favor do homem

Rodrigo Zelmanowicz

A 15ª edição da Interna-
tional Microwave and Opto-
eletronics Conference (IMOC 
2013) foi sediada na PUC-Rio 
dos dias 4 a 7 de agosto. Com 
representantes de mais de 
20 países, o simpósio serviu 
para apontar novas tendên-
cias no setor e promover o 
intercâmbio de informações 
sobre tecnologia de ponta e 
redes de comunicação.

De acordo com o Decano 
do Centro Técnico Científico 
da PUC-Rio, professor Luiz  
Alencar Reis da Silva Mello, o 
IMOC é um encontro bianual 
organizado pela Sociedade Bra-
sileira de Micro-ondas e Op-
toeletrônica (SBMO), em par-
ceria com a Microwave Theory 
and Techniques Society do Insti-
tute of Electrical and Electronic 
Engineers (IEEE MTT-S), e tem 
reconhecimento mundial.

– Hoje estamos aqui com o 
presidente da MTT Society do 
IEEE e o presidente eleito do 
IEEE. Só isso já dá uma ideia 
desse caráter internacional.

Para o professor do CETUC 
José Roberto Boisson de Mar-
ca, presidente eleito do IEEE, a 
maior organização profissional 
do mundo com mais de 400 mil 
associados em cerca de 150 pa-
íses, conferências assim têm o 
objetivo de disseminar as infor-

mações científicas e propiciar 
avanços de engenharia.

– Encontros como o IMOC 
fazem com que as pessoas se en-
contrem, discutam, façam par-
cerias e consigam lançar conhe-
cimento, promovendo avanços 
nas áreas que a gente atua. A 
padronização, por exemplo, é 
uma das áreas importantes que 
tem sido muito bem-sucedida 
nos últimos anos. 

O presidente da MTT So-
ciety do IEEE, Madhu S. Gup-
ta, ressaltou a importância do 
IMOC para o desenvolvimento 
da humanidade. Para ele, confe-
rências como essa têm um pa-
pel fundamental na difusão da 
tecnologia e alia a tecnologia  
ao bem-estar humano.

O Vice-Reitor Acadêmico da 
PUC-Rio e General Chairman do 
IMOC 2013, professor José Ricar-
do Bergman, destacou o papel de 
primazia do Centro de Estudos 
em Telecomunicações (CETUC) 
da Universidade na formação de 
recursos humanos para a cons-
trução do sistema nacional brasi-
leiro de telecomunicações.

– É importante lembrar que o 
primeiro programa de engenha-
ria elétrica no país nasceu aqui 
na Universidade.  O CETUC da 
PUC-Rio trabalha há quase 50 
anos, e, nesse espaço de tempo, foi 
gradativamente formando pesso-
as para trabalhar em projetos que 
permitiram a formação de novos 
programas de pós-graduação nas 
universidades brasileiras.

Estudantes e pesquisadores trocam informações durante o intervalo 

weiler filho

Encontro põe em pauta os novos rumos da 
tecnologia de micro-ondas e optoeletrônica

O segundo módulo do 
curso Cinema, Criação e 
Pensamento, organizado 
pelo Núcleo de Comunica-
ção Comunitária, do Proje-
to Comunicar da PUC-Rio, 
começou no dia 27 de agos-
to, no Centro Loyola de Fé e 
Cultura. Na aula inaugural, 
foi apresentado o filme A 
alma da gente, seguido por 
um debate entre os alunos e 

os diretores Helena Solberg 
e David Meyer. 

De acordo com a coorde-
nadora do curso, Angeluccia 
Bernardes Habert, no pri-
meiro módulo foi trabalha-
do o cinema de documen-
tário, testando a linguagem 
cinematográfica, e agora, 
o segundo módulo aborda 
mais o cinema brasileiro. 
Rodrigo Zelmanowicz

Cinema, criação e pensamento

Helena Solberg, David Meyer e Ney Costa participam de debate
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História: Episódio da carta-bomba enviada ao presidente da Ordem dos Advogados do Brasil volta à tona em encontro 

Retomada discussão 
do atentado à OAB

Diego Roman e Ericka Kellner

O atentado à OAB foi re-
lembrado no dia 27 de agosto, 
na PUC-Rio. O Núcleo de Di-
reitos Humanos e a Comissão 
Nacional da Verdade organiza-
ram na Universidade o encon-
tro Testemunho da Verdade so-
bre o Caso Atentado da OAB: 
33 anos da Carta-Bomba. A 
palestra recordou o episódio 
na sede da OAB do Rio de 
Janeiro, responsável por pro-
vocar a morte da funcionária 
Lyda Monteiro. Foram exibidas 
reportagens sobre o fato, teste-
munhas deram depoimentos e 
integrantes da Comissão Na-
cional da Verdade debateram 
o caso com outros convidados.

No dia 27 de agosto de 1980, 
a secretária Lyda Monteiro da 
Silva morreu depois de abrir 
uma carta-bomba endereça-
da ao até então presidente da 
OAB, Eduardo Seabra Fagun-
des. No mesmo dia, mais duas 
cartas-bombas foram entre-
gues no Rio de Janeiro: uma no 
gabinete do vereador Antonio 
Carlos de Carvalho (PMDB), 
na Câmara Municipal (ferin-
do gravemente José Ribamar 
de Freitas, funcionário do ve-
reador) e outra na Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI). 
Na ocasião, os inquéritos foram 
abertos e nada foi apurado. 

O fato marcou a história da 
OAB e refletiu um dos perío-
dos mais conturbados da po-
lítica brasileira. Para Seabra, o 
caso foi uma espécie de ponto 
de inflexão do regime militar:

– A partir daí, os próprios 
adeptos dessa ordem sentiram 
certo acanhamento. Eles se 
sentiram desconfortados com 
a morte de uma pessoa que não 
tinha relação com ideais políti-
cos. Isso colaborou para a de-
cadência do regime – afirmou.

A Instituição recebia inúme-
ros pedidos diariamente para 
investigar desaparecimentos, e 
era uma das organizações que 
mais se destacavam no comba-
te à ditadura. A Coordenadora 
da Comissão Nacional da Ver-
dade, Rosa Cardoso, acredita 
que a subversão da OAB pode 

ter sido um dos fatores que mo-
tivaram o atentado.

– As forças ligadas ao sis-
tema de segurança do Estado 
Ditatorial queriam criar situ-
ações de instabilidade social 
para se tornarem outra vez ne-
cessárias. Elas queriam mos-
trar que aquele não era o mo-
mento da abertura, e que esta 
era precoce, indevida e desne-
cessária – disse.

Ela ainda creditou a falta 
de êxito na apuração do caso 
ao corporativismo das Forças 
Armadas.

O filho de Lyda, Luiz Felli-
pe  Monteiro, que na época 
fazia mestrado na PUC-Rio, 
contou que houve uma mani-
festação sobre o atentado na 
Universidade.  Para ele, o foco 
da Comissão da Verdade em 
solucionar o caso da morte de 
sua mãe é “um reconforto”, e 
acredita que os culpados se-
rão encontrados. O advogado 
disse que conseguiu superar a 
vontade de se vingar

– Pensei em jogar bombas, 
pensei em matar quem matou a 
minha mãe, mas eu não queria 
ser igual a eles – contou.

Na opinião do presidente 
da Comissão da Verdade do 
Rio, Wadih Damous, o evento 
simbolizou que a democracia 
brasileira ainda precisa se con-
solidar. No entanto, ele consi-
dera que o ocorrido fortaleceu 
a relação dos brasileiros com a 
classe dos advogados. 

– O atentado foi o momen-
to mais glorioso da história da 
OAB, pois foi quando o povo 
brasileiro soube que podia 
contar com os advogados.

Ele também afirmou que o 
inquérito foi uma farsa e ain-
da responsabilizou agentes do 
Serviço Nacional de Informa-
ções (SNI) pelo atentado. Na 
época, a investigação apontou 
como culpado o americano 
Ronald Waters, que foi ino-
centado logo em seguida por 
falta de provas. A Comissão 
Estadual da Verdade do Rio 
de Janeiro vai tentar a reaber-
tura do caso e garantiu que a 
entidade vai encontrar os res-
ponsáveis pelo atentado. 

Foto 1: Ex-presidente da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil, Eduardo Seabra 
Fagundes participa do 
encontro 

Foto2: Coordenadora da 
Comissão Nacional da 
Verdade, Rosa Cardoso, 
durante a palestra 
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Filho de Lyda Monteiro, morta há 33 anos, continua lutando por justiça 

“Pensei em 
jogar bombas, 
pensei em 
matar quem 
matou a 
minha mãe
Luiz Fellipe Monteiro

1

2
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Evento: Pela 16ª vez, a Universidade realiza encontro com estudantes e profissionais de várias áreas, como Direito e Engenharia.  Além das oportunidades oferecidas pelas empresas, os visitantes tiveram momentos de lazer, como no estande de maquiagem

Inovações foram
Cabeleireiro, 
simulador de 

pacientes e 
massagem 

foram 
algumas das 

novidades 
apresentadas 

na XVI 
Mostra PUC

Doutores da Alegria animam plateia em palestra
Com irreverência e anima-

ção, os integrantes do Douto-
res da Alegria participaram da 
palestra Doutores da Alegria: 
o olhar Inovador como Di-
ferencial na sua Vida Profis-
sional e Pessoal, no dia 15 de 
agosto, no Auditório do RDC. 
No encontro, que fez parte da 

programação da Mostra PUC, 
o ator e fundador da ONG, 
Wellington Nogueira, contou 
os objetivos do grupo.

– Nossa missão é levar 
alegria para as crianças hos-
pitalizadas, para os pais e 
para os profissionais de saú-
de. A experiência da alegria 

da criança é na convergência. 
O hospital vira um lugar de 
festa – explicou.

Criado em 1991, os Dou-
tores da Alegria atuam em ci-
dades de Rio de Janeiro, São 
Paulo e Recife. Para tornar-se 
integrante do grupo é preciso 
ter formação básica de ator 
ou experiência profissional 
como palhaço. Após um pro-
cesso seletivo, o artista faz um 
treinamento de um ano. Se-
gundo Wellington, é um pro-
cesso de educação que está 
em constante transformação.

– O hospital demanda um 
perfil muito específico de se 
misturar com a paisagem, de 
tirar proveito da sutileza das si-
tuações. É preciso que o nosso 
artista se renove, já que a vida 
real demanda a nossa reinven-
ção. É uma forma de arte que 
não morre nunca – completou.
Gabriela Mattos e Mariana SalesContagiantes, Doutores comandaram dinâmica em encontro na Mostra

Nesta edição, cabeleireiros e maquiadoras foram alguns dos destaques  mais procurados entre as novidades oferecidas pela Mostra PUC ao público

Gabriela Doria

Gabriela Doria

do Estado do Rio de Janeiro.
– Nosso objetivo é demo-

cratizar a cultura e a leitura, 
por isso vendemos livros a R$ 
2 e R$ 3. Na Semana do Meio 
Ambiente tinha mais gente da 
PUC, agora tem pessoas de to-
dos os lugares – comparou.

Próximo ao estande do Pro-
jeto Mais Leitura, um simula-
dor de salão de beleza chamou 
a atenção do público, no espaço 
Experiências Inovadoras. As pes-
soas podiam marcar hora com a 
cabeleireira para fazer hidratação 
e escova. Os profissionais davam 
um diagnóstico capilar, e analisa-
vam o melhor tratamento para o 
tipo de cabelo da cliente. A agen-
da ficou lotada todos os dias, e o 
coordenador de merchandising 
da Embelleze, Maurício Ferreira, 
se surpreendeu com a procura.

– É a primeira vez que viemos 
para divulgar a nossa marca e o 
nosso serviço. Nossas expectati-
vas foram superadas, e o pessoal 
foi bem receptivo – comentou.

Gabriela Mattos e Mariana Sales

Quem foi à XVI Mostra PUC, 
realizada entre os dias 13 e 16 de 
agosto, se deparou com uma sé-
rie de novidades. Além da inscri-
ção nos programas de estágio e 
trainee, o visitante poderia usu-
fruir de uma área relacionada 
ao bem-estar. Com o tema Ino-
vações para uma vida melhor, 
a feira trouxe para o campus da 
PUC-Rio livros, cabeleireiros, si-
mulador de paciente, maquiado-
res, games e massagistas. Traba-
lhos acadêmicos realizados por 
alunos e professores da Univer-
sidade também foram expostos. 
Ao todo, foram 65 expositores e 

feira de estágio
destaque da

52 empresas presentes na Mos-
tra. A feira de estágio é realizada 
na Universidade desde 1997.

As novidades foram nota-
das logo na entrada, como o 
check-in, que também dava di-
reito a sorteios no fim de cada 
dia. Segundo o estudante de 
Engenharia Ambiental Vitor 
Leta, isso facilitou o controle 
de quem visitava a Mostra.

– Com o cartão, o visitante 
ganhava tempo no estande, já 
que o código de barras infor-
mava todos os dados cadastra-
dos no site. Para participar do 
sorteio, precisava carimbar o 
cartão após ir a seis estandes e 
a três palestras – explicou.

Pela primeira vez na Mostra 
PUC, o Projeto Mais Leitura já 
havia participado de outra ex-
posição na Universidade, a 19ª 
Semana do Meio Ambiente, em 
junho. Para a jornalista e coorde-
nadora do Projeto, Roberta Babo, 
foi uma oportunidade de divul-
gar o projeto social do Governo 

Flavia Espíndola
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Atletas conversam com jovens na Universidade

Premiação de projetos na feira

O judoca Victor Penalber, 
de 23 anos, e a surfista Chlóe 
Calmon, de 18 anos, estive-
ram na XVI Mostra PUC, no 
dia 14 de agosto, para conver-
sar com os visitantes. Duran-
te o encontro, os atletas fala-
ram sobre diversos assuntos, 
como a relação do jovem com 
o esporte.

Influenciados pelos pais, 
Victor e Chlóe entraram no 
mundo esportivo quando 
crianças. Além de serem atletas, 
eles tentam aliar as atividades 
com os estudos. Para o judo-
ca, é importante que haja esse 
equilíbrio, pois ajuda no cresci-
mento do jovem como cidadão.

– O esporte e a educação 
são como arroz e feijão. Eles 
se completam. Os dois juntos 
fazem com que o crescimento 
do indivíduo seja potenciali-
zado e influenciam na forma 
de pensar – analisou Victor.

Segundo Victor e Chloé, 
além de ajudar no desenvol-
vimento das pessoas, o espor-
te abre caminhos para novos 

aprendizados. Mas é preciso 
que enfrentem desafios no 
cotidiano, principalmente em 
relação à preparação física. 
Chlóe comentou que chega a 
treinar quatro horas de surfe 
diariamente.

– Acordo às 5h30 todos 
os dias. Faço treinamento na 
praia da Macumba, na Prai-
nha, na praia da Barra e no 
Arpoador. Além disso, vou 
à academia, faço natação e 

yoga – explicou a surfista.
Chlóe Calmon está entre 

as dez melhores do ranking 
mundial, o que é uma posi-
ção inédita para uma bra-
sileira. Já Victor Penalder é 
líder mundial na categoria 
até 81kg. Promessa para as 
Olimpíadas de 2016, o ju-
doca participou do primeiro 
Mundial de Judô, no Maraca-
nãzinho, dia 26 de agosto.
Gabriela Mattos e Mariana Sales

A Mostra PUC deu vi-
sibilidade a projetos acadê-
micos pelo Prêmio Mostra 
PUC. Alunos de graduação 
e pós-graduação tiveram a 
chance de expor trabalhos e 
concorrer à premiação. No 
total, 18 concorreram em 
diferentes categorias.

Em busca de ideias para 
concluir a faculdade, Davi-
son Coutinho, do Depar-
tamento de Artes e Design, 
recorreu às origens para 
criar seu projeto final. Mo-
rador da Rocinha desde que 
nasceu, o estudante sempre 
se inquietou com a imagem 
que as pessoas tinham da 
comunidade. Na adolescên-
cia, tinha receio em dizer de 
onde era porque sentia certo 
preconceito por parte de al-
gumas pessoas. Assim, sur-
giu a necessidade de desmis-
tificar a visão que as pessoas 
tinham da favela e mostrar 
as qualidades do local. 

O projeto Um olhar so-
bre a produção cultural na 
Rocinha, premiado em 3º 
lugar na Mostra PUC na ca-
tegoria Projetos e Práticas, 
foi criado com o objetivo de 
mostrar as produções cultu-
rais da Rocinha. O trabalho 
abriu portas para o aluno: 
foi convidado para escrever 
na coluna Mídia Comuni-
dade, da edição on-line do 
Jornal do Brasil, e lançou um 
livro com mesmo nome do 
projeto no dia 30 de agosto.

– É importante reconhe-
cermos nossas raízes com 
orgulho. A Rocinha tem 
seus problemas, mas tam-
bém tem muita gente boa – 
contou Davison.

O aluno do Departamen-
to de Engenharia Elétrica 
Alexandre Silva, que desen-
volveu o trabalho Introdução 
do Critério de Segurança n-K 
no Planejamento de Sistemas 
Elétricos, orientado pelo pro-
fessor Alexandre Street, conta 
que o projeto surgiu a partir da 
necessidade de critérios mais 
rigorosos em relação à segu-
rança de sistemas elétricos.

– A ideia do projeto é 
proporcionar uma ferra-
menta de apoio à decisão de 
um operador, com a qual ele 
possa planejar o despacho do 
sistema e se proteger a quan-
tas falhas ele achar possíveis 
de acontecer – explicou.

Paula Ceccon, do De-
partamento de Informática 
e uma das primeiras colo-
cadas na categoria de Pós-
-Graduação – dissertações e 
teses, desenvolveu o projeto 
PECS Game - Um Jogo em 

Dispositivos Móveis para 
Estimular a Comunicação 
de Crianças Autistas. O pro-
fessor Alberto Barbosa Ra-
poso foi o orientador.

A ideia do projeto, segun-
do Paula, surgiu a partir do 
trabalho desenvolvido pela a 
aluna Greis Silva, que traba-
lhou com crianças autistas e 
explorou a área de interação. 
Greis também foi premiada na 
Mostra PUC com o game que 
desenvolveu para autistas, e foi 
a sua dissertação de mestrado. 

– Vimos que a área da 
comunicação, ponto de di-
ficuldade dessas pessoas, 
podia ainda ser explorada. 
Pensamos em desenvolver 
um jogo que captasse o inte-
resse das crianças e elas pu-
dessem desenvolver as habi-
lidades comunicativas.

Resultado do Prêmio da 
XVI Mostra PUC – 2013: 
Categoria Graduação – Mo-
nografias e Trabalhos Técni-
cos: 1º lugar, Priscila Vargas 
de Oliveira (Engenharia Am-
biental); 2º lugar, Juliana Pa-
trício da Paixão (Direito); 3º 
lugar, Alexandre Moreira da 
Silva (Engenharia Elétrica). 

Categoria Graduação – 
Projetos e Práticas: 1ºlugar, 
Guilherme Monteiro To-
relly (Engenharia Elétrica); 
2º lugar, José Carlos Lobo 
Santiago Neto e Guilherme 
Rodrigues Sampaio de Paula 
(Engenharia Mecânica).

Categoria Pós-Gradua-
ção TCC de Curso de Es-
pecialização: Menção Hon-
rosa, Fernanda Pina (IAG 
Management TCC).

Categoria Pós-Gradu-
ação – Dissertações e Te-
ses: 1º lugar, Empate: Paula 
Ceccon Ribeiro (Informáti-
ca) e Katia Fabiola Canepa 
Veja (Informática); 2º lu-
gar, João Luiz Almeida de 
Souza Ramos (Engenharia 
Mecânica); 3º lugar, Greis 
Francy Mireya Silva Calps 
(Informática).
Ericka Kellner e Arthur Macedo

Victor Penalber e Chlóe Calmon falaram sobre a vida do esportista

Paula Ceccon foi premiada

Projeto Comunicar marcou presença na feira com um quiz interativo

Gabriela Doria

Gabriela Doria

Além do salão, o espaço re-
cebeu uma empresa de cosmé-
ticos. Nessa área, os visitantes 
eram maquiados. Durante os 
quatro dias da feira, o público 
ainda teve a oportunidade de 
relaxar. Shiatsu, massagem nos 
pés e cadeiras massageadoras 
foram oferecidos ao público. 

A feira também apresentou 
trabalhos de alunos e professo-
res da Universidade. Estudan-
tes do Departamento de Artes 
e Design ocuparam um espaço 
chamado Games e Interativida-
de, onde expuseram projetos fi-
nais de graduação. Assim como 
eles, os alunos de Engenharia 
em Nanotecnologia tiveram um 
local para divulgar o curso e os 

trabalhos produzidos por eles.
– Queremos que as pessoas 

saibam sobre o que é o assunto 
desse curso. O objetivo é des-
mistificar a Nanotecnologia 
– contou Anita da Costa, estu-
dante do 4º período.

A Escola Médica de Pós-
-Graduação criou um ambiente 
semelhante ao de uma sala de 
emergência para mostrar um 
pouco da rotina de um médi-
co. Para isto, foi levado para o 
estande um Simulador Real de 
Paciente – um robô deitado em 
uma maca, com reações físicas 
e orgânicas semelhantes a de 
uma pessoa que necessita rece-
ber atendimento médico. As-
sim, o visitante podia observar 

como os profissionais da área 
agem em situações de risco.

 O estande foi uma parceria 
da Escola Médica com a empre-
sa Berkeley, especializada em 
desenvolver tecnologia e pro-
dutos relacionados à saúde.  O 
diretor-executivo da Berkeley, 
Cristiano Glória, afirmou que, 
com o uso de um  equipamen-
to desse tipo, é possível simular 
diferentes casos, sem que haja 
perigo tanto para o profissional 
quanto para o paciente .

– Queremos criar uma si-
tuação real. A pior coisa que 
pode acontecer é  o simulador 
morrer, mas depois a gente 
dá o restart e começa tudo de 
novo.  É um ambiente contro-
lado, seguro e ético – explicou.

Mesmo com muitas novida-
des, a Mostra promoveu as tra-
dicionais palestras das empre-
sas. No dia 15 de agosto, a Escola 
Médica trouxe o fotógrafo e es-
critor alemão Heiner Pflug. Ele 
viajou por mais de 120 países e 
tirou fotos de pessoas com han-
seníase. Durante dez meses, o 
alemão ficou em colônias bra-
sileiras, e o resultado pôde ser 
visto em algumas fotografias ex-
postas nos Pilotis do Kennedy.

– Queria humanizar a 
hanseníase. Essas pessoas são 
seres humanos, por isso pre-
cisam ser respeitadas. O ob-
jetivo da palestra foi quebrar 
barreiras – comentou Pflug, 
que publicou o livro Quebrar 
Barreiras – O Estigma da Le-
pra com imagens das experi-
ências no Brasil. 

Flavia Espíndola
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Padre Paul Schweitzer e Maria Clara Bingemer prestam homenagem 

Gabriela Doria

Homenagem: Cátedra Carlo Maria Martini organiza encontro na Universidade com amigos e familiares de jornalista

Recordações da vivência de um homem plural 
Luísa Lacombe

O jornalista Luiz Paulo Hor-
ta foi homenageado por amigos, 
familiares e colegas de trabalho 
no auditório AMEX do IAG, na 
PUC-Rio. A cerimônia foi  orga-
nizada pela Cátedra Carlo Ma-
ria Martini (CCMM) no dia 19 
de agosto. Presidente do Centro 
Dom Vital, Horta participou, em 
diversas ocasiões, de encontros 
promovidos pela Universidade. 
O jornalista morreu aos 69 anos, 
no dia 3 de agosto, vítima de um 
ataque cardíaco. 

Durante a homenagem, a 
atuação de Horta como jorna-
lista e crítico musical foi lem-
brada, assim como sua eleição 

para a Academia Brasileira 
de Letras, além do trabalho 
que realizou durante a Jor-
nada Mundial da Juventude. 
O vice-presidente do Centro 
Dom Vital, Gustavo Miguez 
de Mello, disse que Horta pos-
suía uma delicadeza especial e 
falou sobre a disponibilidade 
do Centro para levar adiante 
atividades desenvolvidas pelo 
amigo, como o grupo de estu-
do da Bíblia.

– Poderíamos fazer reuni-
ões menores sobre os temas 
que estavam sendo estudados. 
A sede do Centro Dom Vital 
poderia ser usada – disse.  

A coordenadora-geral da 
Cátedra Martini, Maria Clara 

Bingemer, definiu o jornalista 
como a síntese mais harmonio-
sa entre fé e cultura, reforçando 
seu conhecimento amplo.  

– Não havia nada no campo 
das ciências humanas que ele 
não conhecia. Foi uma das pes-
soas mais evidentemente cris-
tãs que já conheci – afirmou 

Professor do Departamen-
to de Matemática, Padre Paul 
Schweitzer destacou a versatilida-
de do escritor – Horta fazia parte 
da Academia Brasileira de Letras 
– e a necessidade de perpetuar o 
que foi feito pelo jornalista. 

– Luiz Paulo era um co-
municador exímio. Temos que 
pensar em como preencher o 
vazio que ele deixa – destacou.

Lembrado em cerimônia, Luiz Paulo Horta foi crítico musical e membro da Academia Brasileira de Letras

Ciência: XXI Seminário de Iniciação Científica apresenta resultados de pesquisas em diversas áreas do conhecimento

Trabalhos científicos 
ganham incentivos
Gabriela Mattos e Mariana Sales

Propaganda de cigarro, con-
trole de veículos não tripulados 
e transporte ferroviário foram 
alguns dos temas abordados 
no XXI Seminário de Inicia-
ção Científica da PUC-Rio, 
realizado entre os dias 27 e 30 
de agosto. Bolsistas de projetos 
de iniciação científica, como 
o Programa Institucional de 
Iniciação Científica (Pibic), ti-
veram a oportunidade de apre-
sentar os trabalhos oralmente, 
no Auditório B6 e no Auditório 
do RDC, ou em pôster, no Pilo-
tis do Kennedy. 

Segundo Mariana Junquei-
ra, aluna do 5º período de Ci-
ências Sociais, os trabalhos 
realizados na Iniciação Cientí-
fica contribuem para a forma-
ção profissional do estudante. 
Além disso, têm o objetivo de 
estimular o aluno de graduação 
a desenvolver pesquisas.

– Esses programas são 
importantes para o currículo, 
para os departamentos e para 
os participantes – observou.

Durante a exposição, os par-
ticipantes foram avaliados por 
professores de outras faculda-
des, como da Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e da Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (Uerj). Para 
participar da avaliação, os pro-
fissionais foram indicados por 
professores de cada Departa-
mento. Os avaliadores precisa-
vam ser pesquisadores e quali-

ficados pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq).

O seminário reuniu es-
tudantes de diferentes áreas, 
como Engenharia Química, 
História e Serviço Social. A 
integração entre os cursos foi 

enaltecida pelo professor de 
Química Orgânica da UFRJ 
Pierre Esteves. Para ele, a troca 
de diferentes ideias é importan-
te para a formação do aluno.

– Você pode ver a Comuni-
cação perto da Elétrica, da Quí-
mica. É uma troca de ideias, e é 

Estudantes apresentaram pesquisas em pôster no Pilotis do Kennedy durante os quatro dias do seminário

Gabriela Doria

a delas que vem as diferenças 
de conhecimento – comentou 
o professor, que já participa 
como avaliador há cinco anos.

Analisados os trabalhos, os 
avaliadores escolheram os me-
lhores alunos de cada Centro 
– Centro de Ciências Sociais 
(CCS), Centro de Teologia e 
Ciências Humanas (CTCH), 
Centro de Ciências Biológicas 
e da Saúde (CCBS) e Centro 
Técnico Científico (CTC). Es-
tes estudantes ganharam 50% 
de bolsa na mensalidade e R$ 
600 de bônus na Livraria Carga 
Nobre. Além disso, dois depar-
tamentos por Centro ganha-
ram menções honrosas. 

Houve, também, um Prê-
mio Destaque Científico, do 
Pibic, e um Prêmio Destaque 
Tecnológico, do Programa Ins-
titucional de Bolsas de Inicia-
ção em Desenvolvimento Tec-
nológico e Inovação (Pibit), 
para um orientador e para um 
aluno de cada Centro. Cada 
um recebeu um cheque de R$ 
600, e bônus de R$ 600 na Li-
vraria Carga Nobre. Somente 
os ganhadores do Prêmio Des-
taque do Pibic podem partici-
par do CNPq.

Os prêmios foram entre-
gues durante o encerramento 
do Seminário, dia 30 de agos-
to, no ginásio da Universida-
de. Para o Reitor da PUC-Rio, 
padre Josafá Carlos de Siquei-
ra, S.J., os trabalhos realizados 
despertam talentos e vocações. 

– É a primeira manifestação 
de semente que está em processo 
de germinação. O seminário 
representa essa semente. Aqui 
está o futuro da árvore. A ini-
ciação científica é o processo de 
germinação – comparou.

Projetos de destaque têm prêmios e um é indicado ao CNPq
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O livro é resultado da tese 
de doutorado da pro-

fessora Cristine Nogueira 
Nunes, do Departamento de 
Design da PUC-Rio. A obra 
é constituída por uma pes-
quisa detalhada sobre pro-
dutos infantis, como mama-
deiras, bicos e chupetas, e os 
riscos destes itens à saúde, 
principalmente o compro-
metimento da função oral 
motora e da arcada dentária. 

A doutora em Direito Civil 
Constitucional Flávia de 

Almeida Viveiros de Castro 
organizou os artigos desen-
volvidos por professores do 
Curso de Especialização em 
Direito Imobiliário do Insti-
tuto de Direito da PUC-Rio 
em nove textos. O livro apre-
senta uma leitura didática 
para profissionais de Direito, 
com temas variados sobre o 
cotidiano profissional.

NA ESTANTE

Amamentação e o 
Desdesign da Mamadeira

Temas Atuais em Direito 
Imobiliário

Comissão da Verdade: Órgão altera registro de óbito do jornalista assassinado na ditadura

O professor Sergio Bermudes ressaltou a importância do caso Herzog para a advocacia brasileira

Flavia Espíndola

Arthur Macedo

Em lembrança aos 35 anos 
do caso Vladimir Herzog, 
jornalista morto pela ditadu-
ra militar, o Departamento 
de Direito da PUC-Rio pro-
moveu, na terça-feira, 20 de 
agosto, uma aula magna com 
o professor Sergio Bermudes. 
No auditório, lotado de alu-
nos, o episódio foi recontado 
pelo advogado.

– Esse caso faz parte da 
minha história e da história 
da advocacia brasileira. É um 
marco na vida do Judiciário no 
país – declarou.

Herzog, nascido na Iugos-
lávia, chegou ao Brasil ainda 
criança para, com os pais, fugir 
da Segunda Guerra Mundial. 
Formou-se em Filosofia pela 
Universidade de São Paulo 
(USP) e, mais tarde, uniu-se ao 
Partido Comunista Brasileiro 
(PCB) para atuar contra a dita-
dura militar no país.

Em 1975, os militares, que 
buscavam uma confissão de 
militância ao Partido Comu-
nista, prenderam e torturaram 
Herzog, à época diretor de jor-
nalismo da TV Cultura. Pos-
teriormente morto, o governo 
forjou um suicídio por enfor-
camento do jornalista. Mas, na 
verdade, o preso havia sido as-
sassinado, por estrangulamen-
to, pelos guardas. O Ministério 
Público pediu arquivamento 
do caso.

O Judiciário reconheceu 
oficialmente, em 1978, que 

Herzog não teria se suicidado, 
mas morto em razão da ditadu-
ra militar. A sentença histórica 
responsabilizou o Governo Fe-
deral pela morte do jornalista.

O registro de óbito de Her-
zog só foi modificado anos 
depois, em 2012, por conta de 
uma solicitação da Comissão 
Nacional da Verdade. Na alte-

ração, constava que a morte de-
correu de lesões e maus-tratos.

Bermudes teve participa-
ção efetiva no caso que levou 
a ditadura, pela primeira vez, 

a ser derrotada em tribu-
nal. O advogado patrocinou 
a causa da viúva de Herzog, 
Clarice Herzog. Emociona-
do, ao fim da aula magna, 
Bermudes explicou a impor-
tância do caso.

– Pela primeira vez, o Esta-
do Brasileiro reconheceu que 
usava a tortura como meio 
de investigação do crime po-
lítico. O caso Herzog abriu 
as portas para inúmeras sen-
tenças do mesmo tipo. Esta 
vitória deve ser creditada ao 
Judiciário brasileiro; à advo-
cacia brasileira, que conseguiu 
vencer ameaças e intimida-
ções. Deve-se ser creditada 
aos brasileiros, que acolheram 
a sentença – disse.

Também estavam à mesa o 
diretor do Departamento de 
Direito, professor Francisco 
Guimarães, o coordenador 
de Graduação do Curso No-
turno, professor Firly Nasci-
mento Filho, a coordenado-
ra de Graduação do Curso 
Diurno, professora Caitlin 
Sampaio Mulholland, e o co-
ordenador do Núcleo de Prá-
tica Jurídica, professor Car-
los Raymundo Cardoso.

Professor de Direito esclarece causa da morte de Herzog

Convênio: PUC-Rio e instituto inglês assinam pacto de colaboração

Olhos e ouvidos atentos 
aos problemas dos oceanos

Ana Costa, Davi Barros 

e Felipe Marques

Preocupados com o uso 
sustentável dos recursos oce-
ânicos, a PUC-Rio e o Ply-
mouth Marine Laboratory 
(PML), da Inglaterra, fir-
maram uma parceria para o 
desenvolvimento de estudos 
relacionados ao futuro dos 
mares. Nos dia 19 de agosto, 
professores da Universidade, 
pesquisadores e oceanógrafos 
apresentaram trabalhos e pro-
moveram discussões sobre os 
oceanos. No dia 20, Stephen 
de Mora e James Readman, 
representantes da PML, e o 
Vice-Reitor da Universidade, 
padre Francisco Ivern Simó, 
S.J., assinaram o documento 
de compromisso.

Apesar de não haver na 
PUC-Rio um setor específico 
dedicado às ciências do mar, 
o Departamento de Química 
mantém uma tradição de mais 
de 30 anos de estudos relacio-
nados ao ambiente marinho e 
é a instituição que mais pro-
duz trabalhos científicos no 
assunto. A diretora do Depar-
tamento de Química, profes-
sora Angela Wagener, acredita 
que o convênio com o institu-
to inglês vai abrir novos hori-
zontes e melhorar a qualidade 
do que está sendo desenvolvi-
do na Universidade.

– A colaboração exterior so-
mada a condições tecnológicas 
mais avançadas nos permitirá 
dar um pulo de qualidade nes-
ses setores – afirmou Angela.

A importância da preser-

vação dos oceanos e mares, as-
sunto central nos debates e tra-
balhos dos pesquisadores,  está 
estritamente ligada à sobrevi-
vência da vida humana, uma 
vez que a maior parte da pro-
dução de oxigênio do planeta 
vem das algas marinhas. Além 
disso, a maioria esmagadora da 
biosfera vive nas águas e, para 
Stephen, as pessoas não estão 
cuidando de maneira adequa-
da desses ecossistemas que as 
mantêm vivas.

– A maior parte do ar que 
respiramos vem dos oceanos. 
Em termos de biodiversidade, a 
maior parte está localizada nos 
oceanos. Logo, sua relevância é 
evidente, mas não temos cui-
dado muito bem dele – explica 
Stephen que, além de oceanó-
grafo, é professor da PML.

Uso sustentável dos mares é tema de acordo entre instituições

Esquecido no passado 
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Destaque: Alunos Marcio Santos Mudim, da graduação, e Ana Carolina Alves Abreu, do mestrado, foram vencedores

Soluções em engenharia 
para petróleo premiadas
Nicole Lacerda

Dois alunos da PUC-Rio 
venceram a 6ª edição do Prê-
mio Petrobras de Tecnologia. 
Na categoria Graduação, o 
vencedor foi o aluno de Enge-
nharia Química Márcio Santos 
Mundim. Na categoria Mestra-
do, a aluna de pós-graduação 
em Engenharia Elétrica Ana 
Carolina Alves Abreu foi a es-
colhida. No dia 12 de setembro,  
será realizado um workshop 
para apresentação dos traba-
lhos para o corpo técnico do 
Centro de Pesquisas e Desen-
volvimento Leopoldo Américo 
Miguez de Mello (Cenpes), da 
UFRJ, e, no dia 13, haverá a ce-
rimônia de premiação.

Orientado pelo  professor 
Roberto Bentes de Carva-
lho,  Mundim venceu com o 
trabalho intitulado Projeto de 
Estação Integrada para trata-
mento de Vinhaça visando à 
Obtenção Simultânea de Fer-
tilizante Concentrado e Água 
de Reuso. Segundo o aluno, o 
projeto envolve a integração 
de três unidades operacionais 
para um tratamento completo 
da vinhaça, o rejeito da indús-
tria do álcool.

– O tema do trabalho é 
constituído pela liga de três 

fatores: indústria alcooleira, 
necessidade de um cuidado 
redobrado com o meio am-
biente e a expansão das possi-
bilidades de uso de membra-
nas na indústria. 

Na categoria Mestrado, 
com o assunto Tecnologia de 
Perfuração e de Produção, Ana 
Carolina foi premiada com o 

projeto Otimização de Crono-
gramas de ativação de Poços de 
Petróleo Considerando Restri-
ções Técnicas e Operacionais. 

Orientada pelo professor 
Marco Aurélio C. Pacheco, a 
aluna diz que este prêmio é 

considerado pelo meio aca-
dêmico um dos mais impor-
tantes de tecnologia. Segun-
do ela, o tema foi escolhido 
devido aos inúmeros desafios 
inerentes ao processo de de-
cisão no desenvolvimento 

de campos de petróleo, e um 
desses desafios é resolver o 
momento certo de abrir cada 
poço de petróleo. 

– A maior dificuldade nesse 
trabalho foi provar que a meto-
dologia proposta é capaz de pro-

por soluções tão boas e até me-
lhores comparadas a soluções 
propostas por um especialista, 
e mostrar que essa ferramenta 
é capaz de auxiliar o especialis-
ta na tomada de decisões e não 
substitui-lo – observou. 

Trabalhos de conclusão de curso ganham Prêmio Petrobras de Tecnologia

“A dificuldade 
do trabalho
foi provar que 
a metodologia 
é capaz 
de propor 
soluções 
Ana Carolina Alves  

Pedro Riquetti, autor da reportagem/documentário ’A Boa Vizinhança’ 

O aluno de Engenharia Química Marcio Santos conquistou o prêmio na categoria Graduação 

Gabriela Doria

Projeto: Aluno é selecionado em concurso de jornalismo do Canal Futura

Um registro da vizinhança 
Mariana Sales

O estudante Pedro Riquetti, 
do 8º período de Comunicação 
Social, foi um dos 20 seleciona-
dos do 3º Chamado Público do 
Núcleo de Jornalismo do Canal 
Futura. O concurso é uma edi-
ção especial para promover 
produções audiovisuais uni-
versitárias.  Os inscritos deve-
riam enviar um projeto de re-
portagem/documentário com 
duração de 13 minutos. 

 A competição tem a par-
ceria da Associação Brasilei-
ra de Televisão Universitária 
(ABTU) e o apoio do Projeto 

Globo Universidade.  Orien-
tado pela professora Andrea 
França Martins, do Departa-
mento de Comunicação Social, 
Pedro contou que participar de 
um concurso é uma boa opor-
tunidade para os estudantes de 
Comunicação Social e, mais do 
que isso, é importante arriscar.

– Em abril deste ano, co-
mecei a juntar com uns ami-
gos para formar um coletivo 
de cinema. O nosso objetivo 
é criar projetos. Apareceu esse 
edital do Canal Futura e de-
cidimos tentar participar do 
concurso – contou o estudan-
te de Cinema da PUC-Rio.

Com o nome A Boa Vi-
zinhança, a reportagem de 
Pedro aborda ideias criativas 
para solucionar problemas so-
ciais que ocorrem não só no 
bairro onde mora, o Cosme 
Velho, mas também em outras 
regiões da cidade. Segundo 
ele, o projeto tem esse nome 
porque a própria vizinhança 
se reúne e resolve as necessi-
dades do lugar.

– É o bairro que cuida do 
próprio bairro, porque tem 
pequenos problemas que a 
força maior não está muito in-
teressada em fazer – afirmou 
Pedro Riquetti.

Estudante de Cinema aborda questões sociais em documentário 

divulgação
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Economia: Especialistas opinam sobre o momento ideal em que os jovens devem começar a pensar na aposentadoria 

Antes que seja tarde demais
Rodrigo Zelmanowicz

Parece uma questão distan-
te aos olhos dos jovens, mas 
começar a pensar na aposenta-
doria desde cedo pode fazer a 
diferença no futuro. Quem está 
entrando no mercado de traba-
lho deve se preocupar com o 
período em que não terá mais 
capacidade para trabalhar. É 
necessário saber o que fazer 
para não ter problemas finan-
ceiros na velhice. 

Existem dois tipos de apo-
sentadoria, a do governo fe-
deral, concedida pelo Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS), e a privada, composta 
pelos fundos de pensão e ad-
ministradas pelas instituições 
financeiras ou sociedades se-
guradoras. Ambas recebem 
contribuições mensais.

Segundo George Vidor, 
comentarista econômico da 
GloboNews, as duas formas de 
previdência devem caminhar 
juntas apesar das diferenças 
existentes entre elas, ou seja, o 
trabalhador deve investir nas 
duas frentes.

– Quando você poupa no 
INSS, você poupa para tercei-
ros, e quando você poupa na 
previdência complementar, 
você poupa para você. Então, 
no INSS você vai depender 
das regras do governo. E na 
Previdência Privada, como ela 
chamada, é complementar, ou 
seja, ela complementa isso, e 
aí você administra como você 
achar melhor. 

Professor titular do Depar-
tamento de Economia da PUC-
-Rio, o economista José Márcio 
Camargo diz que a função da 
previdência é suavizar a per-
da do padrão de consumo ao 
longo do tempo. Como a renda 
cai muito quando o trabalha-
dor se aposenta, é preciso que 
ele adquira o hábito de poupar 
enquanto tem uma renda 
relativamente alta, caso ele não 
queira reduzir os gastos mais 
tarde e abandonar o padrão de 
vida de antes. O economista 
aconselha a poupar enquanto 
o cidadão está economicamen-
te ativo para poder manter o 
mesmo padrão de consumo ao 
se aposentar.

– A vantagem de não pou-
par é poder gastar mais no pre-
sente. Se você resolve poupar 
para a aposentadoria, terá que 
diminuir seu consumo no pre-
sente. Em compensação, quan-

diogo maduell

Como se precaver para não levar sustos ao sair do mercado de trabalho
do você se aposentar, você não 
vai ter que diminuir tanto seu 
padrão de vida.

Para ele, quanto mais cedo 
o trabalhador começa a contri-
buir, tanto para o INSS quanto 
para um fundo privado, menor 
é a contribuição mensal que se 
tem que fazer para a mesma 
quantidade de dinheiro que se 
resgatará ao se aposentar.

– Digamos que você queira 
fazer uma poupança de um mi-
lhão de reais para quando você 
se aposentar. Se você começar 
a contribuir com 20 anos, você 
vai contribuir mensalmente 
com menos dinheiro do que se 
você começar a contribuir com 
30 ou 40 anos.

Vidor concorda com Ca-
margo  em relação a começar a 
poupar o quanto antes.

– Do ponto de vista finan-
ceiro é fundamental, porque 
quanto mais tempo você come-
ça a poupar, mais você se pre-
para para o período que você 
não vai ter capacidade de tra-
balho – opina.

Sendo assim, para eles , 
apesar de ser uma decisão pes-
soal e não existir uma regra, 
começar a poupar desde cedo 
vale a pena.

– Eu acho que poupar é uma 
coisa de educação humana, a 
gente tem que aprender na vida 
a não ficar esperando as coisas 
caírem do céu – diz Vidor.

Mudanças nas regras
da previdência

Camargo alerta sobre o fato 
de o Brasil gastar 13% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) com 
aposentadoria e pensões, e ter 
7% da população com 65 anos 
ou mais. Segundo ele, esse gas-
to é correspondente a países 
que possuem três vezes mais 
idosos como proporção da po-
pulação, do que o Brasil.

– Quando tivermos três 
vezes mais idosos como pro-
porção da população do que 
nós temos, a gente estaria gas-
tando 50% do PIB nessa ten-
dência que temos hoje, o que 
é impossível.

Para ele, as regras da pre-
vidência deverão mudar, pois 
o sistema é muito caro dado à 
proporção de idosos na popu-
lação brasileira e o aumento da 
idade média.

– O sistema de aposentado-
ria vai ter que ser menos gene-
roso ou as pessoas vão ter que 
pagar mais – assinala Camargo.

Quando vida longa vira um problema
Economista e Decano do 

Centro de Ciências Sociais 
da PUC-Rio, o professor 
Luiz Roberto Cunha, chama 
a atenção para a dificuldade 
que se criou no Sistema de 
Previdência no mundo in-
teiro com a longevidade das 
pessoas. Parece brincadeira, 
mas, para ele, viver muito se 
tornou um problema para a 
sociedade que tem que sus-
tentar os mais velhos.

– A população está vi-
vendo muito mais e as pes-
soas, quando se aposentam 
muito cedo têm um bene-
fício por um tempo lon-
go, e isso é atuarialmente 
inviável. Não tem fórmula 
para pagar isso, a idade de 
aposentadoria terá que se 
adaptar a essa realidade. São 
mudanças que vão se adap-

tando à nova estrutura etá-
ria da sociedade mundial.

O professor vê o Brasil 
hoje vivendo um momento 
positivo, com o crescimen-
to do trabalho formal e o 
baixo desemprego. Apesar 
disso, ele percebe a insatis-
fação da população brasilei-
ra como uma consequência 
do endividamento e do au-
mento da inflação.

– O grande problema do 
Brasil é que nós temos uma 
sociedade ainda em forma-
ção e temos um padrão de 
consumo a la Ocidente, prin-
cipalmente Estados Unidos, e 
isso em todas as classes.            

Ao comparar com a situa-
ção europeia, Cunha nota uma 
diferença cultural que  influi 
diretamente no pensamento 
de poupar para o futuro.

– Os países europeus pas-
saram, no século XX, por 
duas grandes guerras, a so-
ciedade sofreu muito, então 
eles têm uma consciência 
maior da necessidade de se 
preparar para o futuro.

Certo é que, para ele, mes-
mo com menos corrupção e 
mais eficiência do governo, 
não há garantia de que haverá 
emprego para todo mundo e 
se conseguirá uma aposenta-
doria integral.

– A preocupação de que, 
de fato, o Estado de Bem-
-Estar Social não vai garantir 
leva as pessoas a buscarem 
algum tipo de poupança. E 
com a regulamentação da 
Previdência Complementar, 
o fundo terá de gerar recur-
sos e o país vai ter que cres-
cer, ou a conta não fecha.                                                                                                                                          

• Trib. Progressiva Compensável
O participante no momento do 
resgate paga 15% de imposto direto 
na fonte.

• Trib. Regressiva Definitiva
Começa com uma tributação de 
35%, e de 2 em 2 anos, diminui até 
ao mínimo de 10%. 

COMPLEMENTARINSS

30
anos

35
anos

48
anos
PROPORCIONAL

53
anos

PROPORCIONAL

60
anos
POR IDADE

65
anos

POR IDADE

Teto pago pelo INSS
R$ 4.159,00

Limite Mínimo
de Contribuição
R$ 74,58

Fique atento ao tipo de
TRIBUTAÇÃO

mulheres
contribuem
durante

homens
contribuem

durante

elas se
aposentam com

ou com ou com

eles se 
aposentam com

PGBL
indicado para quem faz 
declaração de imposto de 
renda completo. 

Susep
A Superintendência de Seguros 
Privados estabelece  regras da 

previdência  iguais para todos os planos. 

VGBL
indicado para quem faz 
declaração simplificada 
ou isentos.
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Aniversário: Com tirinhas publicadas em pelo menos 41 jornais, a criação de Jim Davis completa mais um ano de vida

35 anos de preguiça e lasanha
Personagem de várias mídias, Garfield ganha homenagem de alunos

Um dos gatos mais famosos do mundo completa 
este ano 35 anos de vida. Garfield, o personagem 
criado por Jim Davis, é famoso por não gostar 
das segundas-feiras, ter a lasanha como um dos 
seus pratos favoritos, ser um bicho preguiça 
por completo. O gato começou a ser conhecido 
inicialmente pelas tirinhas, depois, pela televisão, 
cinema e livros. Alunos da Universidade relatam 
o que o personagem marcou em sua vida. ju
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odeio
segunda...

Eu assistia muito ao garfield porque a 
minha irmã mais velha adorava, e nós 
tínhamos duas pelúcias do gato. Eu achava 
muito engraçado, porque ele lembrava muito 
a mim mesma, preguiçosa e comilona. Até a 
minha própria irmã me chamava de Garfield.
Mariana Alconforado – 6° período de Psicologia

Uma coisa que eu gostava do 
Garfield era porque ele comia 
lasanha, e um dos pratos que eu 
mais gostava quando eu era pequeno 
era a lasanha da minha avó.
Rhuan Santos – 5° período de Cinema

O personagem me marcou 
porque ele comia muito, 
e eu tinha medo de ficar 
gordo que nem ele...
Tamine Bunahum – 6° período 

de Engenharia de Produção

Uma coisa que vou sempre me 
lembrar do Garfield é o ódio 
pelas segundas-feiras...
Victor Rocha – 8° período de Design 

boa
noite.

O Garfield sempre fez parte 
da minha vida escolar. Nas 
provas, nos murais, em jornal 
do grêmio como passatempo 
de leitura que ele aparecia.
Bruna Carvalho – 7° período de Direito 

O personagem me marcou muito 
porque foi o primeiro desenho 
que eu assisti na vida, e eu 
também tinha uma lâmpada com a 
cara do Garfield que era o que 
iluminava o meu quarto quando eu 
ia dormir, porque eu tinha medo 
de escuro, então eu dava bom dia 
e boa noite para ele (risos).
Hugo Parpagnoli – 7° período

de Relações Internacionais 

diogo maduell sobre a arte de jim davis


